FORMAÇÃO, PARA AMAR E SERVIR COMO JESUS
(Resumo: Pe. José Ailton Teixeira - Conselheiro Regional das ENS)

Equipes de Nossa Senhora – 2011

Temas segundo os ensinamentos de São Paulo, Apóstolo

“Enfim, a formação é um projeto que não tem limite de tempo, é de longo prazo, mas neste ano queremos assumi-lo com mais coragem e dedicação. O caminho é longo, mas é por este caminho que decidimos andar. As exigências são proporcionais ao ideal. Um ideal elevado tem preço elevado, mas grande é a recompensa quando o buscamos imbuídos de intenções sinceras, vontade determinada e esforços concretos”.

Pe. Avelino Pértile, OCD

Capítulo 1. Formar uma autêntica identidade cristã

1. Identidade cristã 
2. A identidade do cristão é definida 
3. Dignidade chama dignidade 
4. Quando começa a nascer nossa identidade cristã? 
5. Etapas da identidade cristã 
6. A identidade é a marca inconfundível 
7. Exigências para formar a identidade cristã madura 
8. Sempre abertos à conversão

O início de nossos estudos como grande Família-Equipes de Nossa Senhora é marcado pela sentença do Servo de Deus Paulo VI: “O cristão é um ser novo, um ser original, um ser feliz”. De fato, a identidade cristã é formada por Deus, mas é necessária a colaboração humana. Eis a necessidade de formação.

O Apóstolo Paulo nos fala desta nova identidade quando despojamo-nos do homem velho e nos tornamos novas criaturas, realmente homens novos. Tudo isso nasce do apelo de Deus que nos chama a viver intensamente o seu amor. Essa é nossa vocação original à santidade.

Diante da pluralidade de nossos dias, a Igreja adverte a todos nós na urgência da conformidade a Cristo, modelo de homem para que, sob nossa colaboração, se forme esse novo ser humano, definindo assim a identidade cristã.

A identidade cristã é oriunda do Mistério Pascal de Jesus Cristo. Não somos nós seus criadores, mas a própria ação gratuita do Criador e seu Filho unigênito.

Essa dignidade  consiste na filiação divina que recebemos de Cristo, alimentada em nós pela vivência da fé e da esperança cristã (cf. 1 Jo 3, 1-2). Essa identidade nasce nas águas do Santo Batismo, por isso deve ser desenvolvida, é uma semente que deve ser irrigada por intensa vida espiritual e testemunho de vida. Paulo fala disso de maneira muito própria quando se sente desafiado pelos “espinhos” que atingem seu discipulado e missão (cf. 2 Cor 12, 7-9).

As etapas de formação identitária cristã acontecem na vida de comunidade, na Igreja, onde aprofundamos a nossa vivência de Corpo de Cristo, onde cada um, na sua vocação, deve resplandecer Jesus Cristo em toda a sua primazia.

Para ter essa marca inconfundível, temos como exigência do próprio Cristo a necessidade de “nascermos de novo” como ele disse a Nicodemos. Essa atitude providente de Deus-Trindade exige nossa renovação integral, numa busca incessante de conversão e renovação, sem medo de “avançar para as águas mais profundas” (Lc 5, 4).

Capítulo 2. O porquê da formação

1. O segredo da felicidade: conhecer 
2. Jesus Cristo, fonte do conhecimento 
3. Um movimento de formação 
4. Pe. Henri Caffarel, um formador 
5. Os movimentos na Igreja 
6. Formação e vocação 
7. A formação tem etapas, mas não tem limites

A alegria do conhecer é inclusive uma constatação bíblica. Os escritos joaninos falam disso, que o conhecimento de Deus é a maior alegria que o ser humano pode ter em toda a sua existência, pois eis aí a fonte de toda a renovação da vida (cf. Jo 4, 10; 17,3).

Essa também é a nossa justificativa de nos reunirmos como Equipe de Nossa Senhora: conhecer Jesus Cristo, fonte e princípio de toda vida, a maior alegria de todas as alegrias, revelador da identidade de Deus, de quem somos imagem e semelhança.

Segundo Paulo afirma que diante do conhecimento de Cristo, tudo ele considerava como perda (Fl 3,7-8). Por isso, o que lhe importa é caminhar com Cristo, seguir em frente. O nosso movimento quer seguir esse itinerário formativo, seguindo as metas estabelecidas pelo nosso querido Pe. Caffarel, que em 1952 traçou metas para o movimento: 1. escola de vida cristã; 2. laboratório para um espiritualidade do cristão leigo casado; 3. centro de difusão da teologia do casamento e espiritualidade conjugal; 4. testemunhas.

Para que as ENS fossem expressão de vivência do mandamento novo do Senhor, surgiu a necessidade da formação permanente, onde se reforça a formação laical para constante descoberta da própria vocação. O leigo possui um grande protagonismo na ação evangelizadora da Igreja.

A própria vida do Pe. Caffarel e seu amor às ENS demonstram a urgência da formação. No movimento ele recolocou num prisma formativo e espiritual a sacramentalidade e a vivência do matrimônio, despertando na união dos casais o desejo de sermos na Igreja doméstica, templos vivos da ação do Espírito Santo.

Portanto, é próprio do nosso movimento ser um movimento de formação e não de ação. Nosso objetivo é nos tornarmos escolas vivas e especializadas em formação cristã para os casais, buscando e descobrindo juntos, como dizia o Pe. Caffarel, a vontade de Deus sobre o matrimônio e a fidelidade ao Mestre, Jesus Cristo.

A autêntica formação desperta na pessoa a consciência da graça da vocação. Isso caracteriza o cristão e deve despertar nele a coragem de testemunhar aquilo que recebeu gratuitamente de Deus. Por isso, no movimento, a dinâmica de sua vida é a formação para a maturidade do homem. Esta, por sua vez, é paulatina, tendo como seu ponto de partida a profissão de fá batismal, deve oferecer uma exposição orgânica e sistemática dos conteúdos fundamentais da fé e da vida cristã. Deve proporcionar certezas, mostrando as verdades, iluminando a mente, até chegar ao coração, tornando-nos testemunhas e evangelizadores.
Capítulo 3. Formar o Cristo em nós

1. A força da graça de Deus 
2. A imitação do exemplo de Jesus ao alcance do homem 
3. A configuração do Cristo, segundo as Escrituras 
4. O amor torna o homem missionário do amor 
5. Chamados a encarnar Jesus Cristo em nós 
6. O desejo do Pe. Caffarel com a “criação” das ENS 
7. A oportunidade é para todos 
8. Os mesmos sentimentos de Cristo 
9. Somos cidadãos do Céu

Filho de Deus não se nasce, torna-se! Com essa afirmação, queremos dizer que formar o Cristo em nós e, em primeiro lugar, obra divina, mas esta acontece com nosso assentimento e esforço. Na literatura joanina ser filhos de Deus é algo que recebemos gratuitamente (cf. Jo 15,16), mas também existe o acolhimento de nossa parte (Jo 1,12; 3, 1-8; 1 Jo 3, 6-9; 5, 18-19). Em tradição paulina essa afirmação vem com o belo convite de Efésios: “Sede, pois, imitadores de Deus como filhos amados” (Ef 5,1).

Para formar Cristo em nós é importante lembrar a afirmação de São João Batista: “Importa que ele cresça e eu diminua (Jo 3, 30). Paulo nos garante isso com a esperança cristã que não decepciona (Rm 5, 5).

Quando acolhemos a graça divina somos capazes de sermos “outros Cristos” no meio do mundo, decididamente cristãos, pois tudo o que Cristo deseja é que chegamos à plenitude de nossa vocação humana. Tudo isso pode acontecer porque temos o exemplo do próprio Deus-Filho a nosso alcance, como nos recorda a exortação paulina de 1 Cor 11, 1; 4, 16: “Sede meus imitadores, como eu sou de Cristo”.

Tudo isso pressupõe uma intimidade profunda. O comprometimento de ser e viver um para o outro tão consolidado, que tanto Cristo quanto a pessoa transfigurada se dizem mutuamente: “Eu sou todo teu e para ti”. È isso que Cristo em nós deve causar! Basta permitirmos tal ato de amor!

Esse amor infamado, como nos lembra Gl 2, 20, Ef 4, 19, gera ânsias de formar homens e mulheres transfigurados em Cristo, chamando os homens a encarnar Cristo em nós

O desejo do Pe. Caffarel era justamente como o de São Paulo: ver Cristo formado em nós, isto é, Cristo tem de aparecer em nós antes de nós mesmos para sermos de fato homens novos, filhos perfeitos, capazes de romper com todo o egoísmo para que Ele seja tudo em todos.

Todos nós temos esta grande oportunidade pela vocação à vida e a santidade que Deus nos concedeu, através da transformação do coração e da mente (Ef 2, 4-6; 4, 11-13; Fl 2, 9-11). O nome cristão vem de Cristo. Cristo é a origem do cristão. O caminho do Cristo deve ser o caminho do cristão: humildade e obediência ao plano de Deus, andando na verdade, como nos lembra Santa Teresa de Jesus. Lembremos: somos cidadãos do céu, chamados a nos transfigurar pela ação do Espírito do Senhor (2 Cor 2, 18).

Capítulo 4. A Palavra de Deus no processo de formação

1. A Sagrada Escritura no processo de formação 
2. Aproximar-se da Escritura é ir ao encontro de Cristo 
3. Lugar da Escritura na vida cristã 
4. A Igreja é mãe e mestra da Palavra de Deus 
5. Formar-se para escutar 
6. Cristo é a Palavra Viva 
7. A Palavra de Deus e as ENS

A santidade do leigo, assim como a do presbítero e do religioso nasce da escuta e vivência da Palavra de Deus e pela vida sacramental. A Sagrada Escritura é a fonte inesgotável de alimento para a vida cristã, para o seguimento da pessoa de Jesus Cristo, fonte e origem de nossa missão de filhos do Pai do céu.

Dois verbos são importantes neste capítulo: CONHECER e SEGUIR. Para se conhecer e seguir Jesus de Nazaré, o Cristo, temos de caminhar no estudo e aprofundamento das Sagradas Escrituras lida e interpretada pela Igreja. Aproximando-se da Palavra, nos aproximamos do Cristo, Palavra eterna do Pai, descobrindo e mergulhando no mistério do Pai, que se revela plenamente do Filho feito homem e está na Palavra escrita em linguagem humana.

A Constituição Dogmática sobre a Revelação Divina “Dei Verbum” (nn. 1-11; 21-24), aponta justamente para a centralidade que a Palavra de Deus deve ter na vida e formação do cristão, motivando a todos o aprofundamento da Escritura Sagrada na celebração e na vida das pessoas, nas famílias e, no nosso caso, na vida dos casais.

A Palavra de Deus assumida por nós deve ser lida e interpretada em comunhão com a Igreja, mestra na arte de interpretar a Escritura, para que esta não perca seu sentido e utilidade. Para que tudo isso aconteça é necessário formar-se para escutar. Para que a Palavra fale para, por e em nós, devemos aprender que escutar é deixar o amor agir. A Palavra de Deus antes de tudo é AMOR transbordante por nós.

Cristo é a Palavra Viva do Pai, como nos lembra a meditação da antiga profecia de Isaías 55, 10-11 interpretada por nós hoje, e nossa religião é a religião da Palavra encarnada e viva (São Bernardo de Claraval).

As ENS tem como alicerce profundo a pessoa de Jesus Cristo, dando acento à centralidade da Palavra de Deus para a transformação e santificação dos casais e das famílias, tendo a escuta da Palavra como ponto concreto de esforço e uma coluna de sustentação de sua espiritualidade.

Capítulo 5. O Espírito Santo no processo de formação

1. O Espírito Santo, Mestre no caminho de santificação 
2. Missão do Espírito Santo 
3. A importância da presença do Espírito Santo 
4. A docilidade ao Espírito Santo 
5. O dom do amor 
6. Nossa resposta aos dons de Deus 
7. Como age o Espírito Santo em nossa vida 
8. O Espírito é o Mestre do cristão
A perfeição exige um bom mestre. Nosso Mestre para que possamos “amar como Deus ama” e nos tornarmos semelhante a Ele é o Espírito Santo, a pessoa AMOR na Santíssima Trindade. È graças a Ele que nos tornamos criaturas novas, capazes de amar, conforme o testemunho de Paulo (Rm 1, 3; 8, 9-11; Cl 3, 10).

Ele nos quer levar à perfeição e essa meta na vida do casal só acontece pela acolhida do Espírito Santo.

A missão do Espírito Santo é conduzir o homem à comunhão com Deus. Esta é a máxima dignidade do homem. É por meio do Espírito Santo que o amor de Deus é derramado em nossos corações, permitindo que o Pai e o Filho venham a nós e em nós estabeleçam morada (Jo 14, 22-23). Também é por meio Dele que nos tornamos irmãos de Cristo (Rm 8, 14-17), filhos do mesmo Pai.

Na reunião da equipe, assim como na missa dominical, somos convidados e convocados pelo Espírito Santo para nos encontrar com o Senhor, em comunidade viva. Não existe Igreja sem Eucaristia, nem Equipe sem Reunião de Equipe.

O Espírito Santo nos procura no silêncio, mas na intimidade da fé, dar-nos um coração novo, como nos lembra o profeta (Ez 36, 26ss). Sem Ele, o mistério de Deus se distancia de nós, pois Ele é a memória viva da Igreja, que atualiza o mistério de Jesus em nós e nos conforma ao Redentor.

Por isso, crer no Espírito Santo é se tornar dócil e consciente de sua ação na nossa vida, no nosso matrimônio, confiando em sua Santa Presença, estando disponíveis para escutá-lo. Eis aí o germe da verdadeira santidade!

Como pessoa AMOR, o Espírito Santo transfigura o amor humano em amor divino, especialmente na vida conjugal e familiar, dispondo a todos os vocacionados a colocar tudo em comum assim como era nas primeiras comunidades.

Quando, na equipe, reina aquele espírito das primeiras comunidades cristãs, esta equipe torna-se um raio de luz que brilha e ilumina sem que nos apercebamos, um fermento na massa da sociedade, conforme nos deixou escrito o Pe. Caffarel em seu testamento espiritual. Para isto peçamos ao Espírito o dom da radicalidade ao seguimento de Jesus, pois esta gera o testemunho e o ressurgimento da fé em muitos corações gélidos.

O Espírito Santo age em nossas vidas na superação das provações, na oração e na caridade fraterna, transformando as pessoas. No caso da equipes essas ações específicas são fundamentais para que a fraternidade reine na reunião e, da caridade ali surgida, novos discípulos se tornem excelentes missionários.

Capítulo 6. Amar a Igreja: Caminho para amar a Cristo

1. O Pe. Caffarel e a Igreja que ele amava 
2. O amor da Igreja pelos casais das ENS 
3. Como e quando nasceu a Igreja 
4. A Igreja está viva 
5. Amar a Igreja não obstante suas feridas
Com a convocação do Concílio Vaticano pelo Beato João XXIII em 1959, Pe. Caffarel foi nomeado membro da Comissão Pontifícia para o Apostolado dos Leigos. Neste serviço ele teve a oportunidade de explanar a toda a Igreja sobre a espiritualidade conjugal, o amor humano e o matrimônio.

Diante dos problemas a cerca o matrimônio, da vida conjugal e familiar, Pe. Caffarel teve sua voz e opiniões ouvidas no Concílio Vaticano II que afirmou que para resguardar a o casal cristão deve-se ter esforço pastoral, aprofundamento doutrinal e a Igreja ser a educadora espiritual dos casais católicos.

Estimuladas pelo amor dos papas e ministros da Igreja as ENS deseja ser um acontecimento de serviço à santidade do matrimônio e uma reparação dos pecados que se comete contra ele, como disse o papa João XXIII em maio de 1959.

A Igreja nasceu da partilha da missão de Cristo com os apóstolos (Lc 5, 1-110, do Mistério Pascal do Cristo e do derramamento do Espírito como evento salvífico na vida da comunidade nos Pentecostes relatados nos Atos dos Apóstolos. Nasceu da fonte da vida e está viva porque seu Esposo, Jesus Cristo, está vivo. Mesmo diante da realidade do pecado ela se mantêm viva pela graça de Deus, voltando-se para Cristo.

Os casais santos são sinais de vitalidade e santidade da Igreja. Por isso, anunciar o Evangelho do Matrimônio é a missão consciente das ENS, pois elas nasceram para evangelizar os casais diante de seus acertos e fraquezas. Sua missão é estimular o amor circulante entre Cristo e a Igreja, na entrega da vida mesmo em momentos doloridos.

A Igreja precisa ser um sinal eficaz: ser sinal do amor, produzir amor e dar amor. De tal forma que, vendo-nos, possam ver o amor invisível, possam experimentar o que é o amor e possam descobrir a vocação de amar. A Igreja é fiel em sua missão em cada pessoa que ama, em cada casal, em cada equipe.

Capítulo 7. A oração, um exercício de quem ama

1. A oração é a força e a luz da esperança cristã 
2. É fácil rezar? 
3. A Igreja precisa de ti 
4. Vida de oração e amizade 
5. Oração e vida espiritual 
6. O alimento da oração 
7. Como tornar-me homem de oração?

O homem é o centro e o vértice de tudo o que existe sobre a terra; mas é um ser finito, limitado, aberto e sempre em busca de Deus. O homem existe para dialogar com Deus, iluminado pelo faróis da fé e da razão. Existe para fazer da vida um diálogo de amor com o Deus Criador, com o Cristo Redentor, e com o Espírito Santo Santificador. Essa atitude é a oração: diálogo entre Deus e o ser humano. Como definiu Santa Teresa de Jesus: “Oração mental não é senão tratar de amizade, estando muitas vezes tratando a sós, com quem sabemos que nos ama”.

A oração é uma arte da qual somos vocacionados. Temos de explorar, portanto, o dom de orar que Deus nos concedeu, num exercício diário, sem descanso, numa decisão sempre renovada de entrarmos no jogo de Deus pois, como dizia o Pe. Caffarel em 1975 “não há quem fale de buscar a perfeição e a santidade que não coloque em grande destaque a necessidade da oração”.

A Igreja necessita de pessoas que se deixam habitar por Deus. Os que se colocam à escuta de Deus, os que rezam, são ativos, interessados e sensíveis às necessidades do outro e da Igreja. Jesus foi o maior adorador do Pai e maior servidor do povo. O mais aberto para escutar é o mais apto para servir. Quem mais reza é quem mais serve.

Se a oração é tratado de amizade, segundo Santa Teresa, a amizade exige encontros, estar, segundo ela, muitas vezes tratando a sós. A oração também exige sua hora, sua habitualidade e seu lugar para o crescimento da vida espiritual, tendo como alimento farto a Sagrada Escritura (cf. Mt 4,4).

A oração precisa ser um encontro também desejado. A vida torna-se árida, sem gosto, quando não há oração. Nenhuma semente tem vida longa em terreno árido, sem o orvalho e a chuva da oração, do encontro com Deus. Nem a semente da graça matrimonial ou sacerdotal tem vida longa sem o orvalho que cai de Deus na oração.

Capítulo 8. Maria nos ensina a amar e servir como Jesus

1. Maria, escola de amor 
2. Percorrendo o caminho de Maria 
3. A meta exige tomada de decisões 
4. Como Maria, crer na Palavra 
5. Maria, mulher da fé e da esperança 
6. Olhar para Maria a fim de imitá-la na fé 
7. A presença de Maria é uma garantia para todos

A vida do cristão deve se tornar uma verdadeira “gestação espiritual”. Neste modelo encontramos Maria como aquela que soube realizar perfeitamente este caminho de fé, pois não somente acolheu a vontade do Pai na Palavra, mas foi fiel a esta mesma Palavra e cumpriu com heroísmo sua missão de Mãe de Jesus Cristo, acompanhando-o em toda a sua missão e deixando-se conduzir pelo mesmo Espírito que veio sobre ela na Encarnação.

Maria foi a primeira peregrina na decisão de formar Cristo em sua vida. É modelo para nós para acreditarmos no cumprimento da Palavra de Deus na nossa vida pessoal, na vida conjugal e enquanto Equipe. Ela também nos ensina a sermos dóceis à ação do Espírito, a termos um fé firme e a continuarmos nossa missão como movimento de evangelização de casais, cheios de fé e de esperança, dando o mesmo “Fiat” que ela deu ao Pai.

Ela está presente na nossa missão e nos conduz a seu Filho Jesus para que nossa missão seja realmente continuadora daquilo que Ele nos ensinou e ela foi a primeira a cumprir.

